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SOROEPIDEMIOLOGIA DA INFECÇÃO PELA Brucella abortus EM EQUIDEOS DA REGIÃO METROPOLITANA DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO, BRASIL 
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Brucelose é uma doença infecto-contagiosa, e nos eqüinos, é causada principalmente pela Brucella abortus, podendo afetar várias espécies, inclusive humanos. É uma das mais importantes e disseminadas zoonoses do mundo. Nos eqüinos, a brucelose é clinicamente caracterizada por fistulas na cernelha que podem ser um potencial vetor para a transmissão do agente para o homem. Visando estimar a freqüência de anticorpos contra a infecção pela Brucella abortus em eqüídeos da região metropolitana do Estado do Espírito Santo, Brasil, 235 amostras de sangue de eqüideos clinicamente saudáveis foram coletadas por venocentese. As amostras foram centrifugadas, e os soros mantidos a –20º C. Todas as amostras foram examinadas pelos testes do Antígeno Acidificado Tamponado corado com Rosa-Bengala (Card test) e as reagentes foram testadas pelo 2-Mercaptoetanol (2-ME), seguindo as recomendações do Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose (PNCEBT). No Card test, 2,55% das amostras (6/235) apresentaram reação positiva, enquanto nenhuma amostra reagiu ao teste do 2-ME. O Card test reduz a atividade da imunoglobulina M e aumenta a aglutinação da imunoglobulina G, imunoglobulina específica para o diagnóstico da brucelose. O Card test tem alta sensibilidade, entretanto pode ocorrer reações cruzadas com anticorpos contra outras infecções. O 2-mercaptoetanol é mais específico para a detecção da imunoglobulina G, sendo o teste confirmatório para brucelose. Os resultados mostram que o agente não está presente na população estudada ou os animais podem ter sido infectados recentemente. Devido a baixa importância econômica na espécie eqüina e da ausência de anticorpos específicos contra a infecção pela Brucella abortus evidenciada no presente estudo, são necessários novos levantamentos para o real delineamento epidemiológico da infecção no Estado do Espírito Santo e no Brasil. 

